
 
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS 

CENTRO DE EDUCAÇÃO E CIÊNCIAS HUMANAS  

CURSO DE GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GIOVANNA MEGALE DE CAMARGO BARROS 

 

 

 

 

 

 

 

 

INTELIGÊNCIA OU STATUS SOCIAL? EFEITOS DE DICAS SOCIAIS NA 

CONFIANÇA SELETIVA DE CRIANÇAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SÃO CARLOS - SP 

2025 

 



 
 

 

 

 

GIOVANNA MEGALE DE CAMARGO BARROS 

 

 

 

 

 

 

 

INTELIGÊNCIA OU STATUS SOCIAL? EFEITOS DE DICAS SOCIAIS NA CONFIANÇA 

SELETIVA DE CRIANÇAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Trabalho apresentado como requisito para a 

conclusão de curso de Graduação em 

Psicologia da Universidade Federal de São 

Carlos, para obtenção do título de Bacharel 

em Psicologia. 

 

Orientadora: Profa. Dra. Débora de Hollanda 

Souza 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

São Carlos - SP 

2025 

 



 
 

Financiamento 

 

Este trabalho foi apoiado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq) – Processo PIBIC 2024/2025 – ID 3960. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Agradecimentos 

 

Agradeço primeiramente a Deus e a Nossa Senhora por terem iluminado toda a minha 

trajetória e vida, sustentando-me em todas as minhas necessidades e guiando meus passos. 

Nada disso seria possível se não fossem as bênçãos e a intercessão deles. Também agradeço 

imensamente aos meus pais, Cláudia e Fernando, por todo o amor e suporte oferecidos, sempre 

acreditando no meu potencial e incentivando a buscar o máximo de conhecimento e 

experiências, mesmo não estando perto de mim todos os dias. Cada palavra de carinho, cada 

abraço apertado dado, cada acolhimento quando eu mais precisava foram essenciais. 

Quero agradecer também ao meu parceiro de vida, por não medir esforços para estar ao 

meu lado em todos os momentos me auxiliando desde os estudos até a produção de materiais 

da minha pesquisa. Obrigada por sempre me encorajar a buscar a minha melhor versão todos 

os dias, por vibrar em cada pequena conquista e me sustentar quando estava muito pesado para 

mim. Seu amor, zelo e presença foram essenciais para que eu chegasse até aqui. 

Sou grata também pelo apoio e carinho de todos os meus amigos, em especial minhas 

amigas da universidade que me acompanharam durante toda a graduação. Obrigada por sempre 

se fazerem presentes, por toda ajuda, abraços, conversas, opiniões e incentivo. Aos meus 

amigos da minha cidade natal, agradeço a confiança e o carinho transmitidos a mim, mesmo 

distantes fisicamente. A minha trajetória ficou muito mais leve e enriquecedora com todos 

vocês. A minha conquista também é fruto dessas pessoas tão importantes que estiveram 

comigo. Obrigada por verem potencial em mim nos momentos em que eu não era capaz.  

Agradeço também a minha família ampliada, que mesmo distante, se fez presente 

aquecendo meu coração. Obrigada a cada um que direta ou indiretamente me motivou, me 

ouviu e participou dessa trajetória comigo. Vocês são a base da minha vida e caminhada, 

obrigada por tanto.  

Gostaria de agradecer a minha orientadora, por me acompanhar em cada etapa desta 

pesquisa, por todos os ensinamentos acadêmicos ou pessoais e por sempre enxergar tanto 

potencial em mim. Seu carinho e suporte foram muito importantes. Obrigada por me ensinar a 

olhar com mais compaixão para mim mesma e a validar mais as minhas próprias habilidades e 

competências. Agradeço também ao grupo de pesquisa GPdeSol, por todas as trocas, auxílios 

e debates. Tudo isso foi essencial para os resultados alcançados. Por fim, agradeço ao CNPq 

por financiar a minha pesquisa com a bolsa PIBIC e possibilitar essa experiência em pesquisa. 

Sem o incentivo ao conhecimento e esse suporte, nada disso seria viável. 



 
 

Resumo 

 

Em meio ao crescimento desenfreado das fake news e os impactos negativos decorrentes delas, 

é importante investigar como as pessoas escolhem fontes de informação e determinam se elas 

são confiáveis. A Psicologia do Desenvolvimento tem explorado, por exemplo, quando as 

crianças começam a apresentar confiança seletiva em potenciais informantes. Evidências 

recentes têm demonstrado que desde cedo (3 anos), elas já são capazes de selecionar em quem 

confiar em situações novas de aprendizagem. Para discernir entre bons e maus informantes, as 

crianças usam diversos critérios e dicas sociais (e.g., nível de conhecimento e pertencimento a 

um grupo). O presente trabalho visou contribuir nesta direção ao investigar o efeito do status 

epistêmico (conhecimento acumulado/ inteligência) e social (figura de liderança e/ou prestígio) 

de informantes sobre a confiança seletiva de crianças em idade escolar. Participaram do 

presente estudo 32 crianças divididas em dois grupos de idade: 6 anos (Midade= 6 anos e 8 

meses) e 8 anos (Midade= 8 anos e 8 meses). Os participantes foram expostos a uma tarefa de 

confiança seletiva. Em uma fase de familiarização, dois personagens foram apresentados: um 

líder de classe e outro que era muito inteligente. Em seguida, a criança precisava indicar qual 

dos dois ela gostaria de ter como amigo. A grande maioria (80%) indicou o personagem 

inteligente. Na fase teste (6 tentativas), os participantes assistiram cenas que envolviam 

situações-problema, sendo que metade delas exigiam conhecimento factual e a outra metade, 

competência social. Em cada cena (tentativa), os dois personagens ofereciam respostas/ 

soluções distintas e o participante precisava indicar qual dos dois tinha razão.  Os resultados 

apontaram para uma preferência maior das crianças de 8 anos (Mdn = 6.0) pelo informante 

inteligente nas tentativas de conhecimento factual, quando comparado com as crianças de 6 

anos (Mdn = 5.0). Já nas tentativas de competência social, não foi encontrado um efeito de 

idade. Além disso, para esse tipo de tentativa, não houve uma preferência clara por um dos dois 

informantes. Em síntese, os dados sugerem que o status epistêmico (inteligência) é uma dica 

social importante, que influencia a confiança seletiva das crianças brasileiras, especialmente 

aquelas em idade escolar mais avançada (8-9 anos) e em situações que exigem conhecimento. 

O status social (prestígio/liderança), entretanto, não se mostrou uma dica relevante, pelo 

menos, nas situações testadas no presente estudo. 

 

Palavras-chave: confiança seletiva; status epistêmico; status social; crianças. 

 

 

 



 
 

                                                       Abstract 

 

Given the unstoppable growth of fake news and their negative impact, it is important to 

investigate how people choose information sources and determine whether they are 

trustworthy. Developmental Psychology has explored, for example, when children begin to 

show selective trust in potential informants. Recent evidence has demonstrated that from an 

early age (3 years), children are already capable of selecting whom to trust in novel learning 

situations. To discern between good and bad informants, children use various criteria and social 

cues (e.g., level of knowledge and group membership). The present study aimed to contribute 

in this direction by investigating the effect of the epistemic (accumulated 

knowledge/intelligence) and social (leadership and/or prestige) status of informants on the 

selective trust of school-aged children. Thirty-two children participated in the present study, 

from two age groups: 6 years (Mage = 6 years and 8 months) and 8 years (Mage = 8 years and 8 

months). Participants were administered a selective trust task. During familiarization, two 

characters were introduced: one was a class leader and the other was very intelligent. Next, the 

child was asked to indicate which of the two they would like to have as a friend. The vast 

majority of participants (80%) chose the intelligent character. During the test phase (6 trials), 

participants watched scenes involving problem situations, half of which required factual 

knowledge and the other half social competence. In each scene (trial), both characters offered 

distinct answers/solutions, and the participant had to indicate which of the two informants was 

correct. Results suggest a greater preference among 8-year-old children (Mdn = 6.0) for the 

intelligent informant in the factual knowledge trials, compared to 6-year-old children (Mdn = 

5.0). For the social competence trials, however, no age effect was found. In addition, for this 

type of trial, there was no clear preference for either informant. In summary, the data suggest 

that epistemic status (intelligence) is an important social cue that influences selective trust in 

Brazilian children, especially those in later school age (8–9 years) and in situations that require 

knowledge. Social status (prestige/leadership), however, did not prove to be a relevant cue, at 

least in the situations tested in the present study. 

 

Keywords: selective trust; epistemic status; social status; children. 
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Introdução 

 

A disseminação de notícias falsas, denominadas na atualidade de fake news, não é um 

fenômeno novo, uma vez que, ao longo da história, a existência e propagação de inverdades 

são recorrentes em diversos contextos sociais e de comunicação. No entanto, nos dias de hoje, 

com os avanços tecnológicos e da internet, o aumento e a velocidade de difusão de 

desinformação têm gerado preocupação, em especial, porque as notícias falsas podem causar 

danos em diferentes áreas, como a saúde pública, a segurança e o bem-estar individual e 

coletivo (Silva et al., 2019). No Brasil, durante a pandemia de Covid-19, foram divulgados 

dados epidemiológicos incorretos, informações falsas sobre a origem e tratamentos não 

comprovados para a doença, até sobre efeitos e danos causados pelas vacinas (e.g., criação do 

novo coronavírus em laboratório secreto chinês; uso de hidroxicloroquina na prevenção da 

Covid- 19; vacinas apresentarem mais perigo do que o próprio vírus). Embora tais informações, 

muitas vezes, se revelem improváveis e possam ser facilmente refutadas por evidências 

científicas, elas trazem insegurança para a população e entraves aos órgãos públicos e de saúde, 

já que muitas pessoas passam a acreditar em tais notícias (de Barcelos, 2021; Monteiro, 2021). 

Mesmo tendo caráter fantasioso, uma notícia falsa, como a de que a vacina contra 

Covid- 19 modifica o DNA dos seres humanos (Lorenzetti & Verdun, 2021), por sua natureza 

chamativa, pode se espalhar de modo rápido, influenciando as percepções dos indivíduos. 

Como argumentam Silva et al. (2019), as fake news podem variar “desde histórias de notícias 

sobre supostos estudos científicos que confirmam meias-verdades até declarações de políticos 

e celebridades que estão distorcidas e agem como fogo nas linhas do tempo das redes sociais” 

(p.2). Mais recentemente, os efeitos desastrosos das fake news também ficaram evidentes 

durante a tragédia climática ocorrida no Rio Grande de Sul, quando foi propagada a notícia de 

que doações seriam taxadas com impostos (Gama, 2024). Finalmente, é importante lembrar 

que a maneira, o veículo e o indivíduo que comunica as informações ou é referido nas notícias 
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legitimam os discursos em circulação e, consequentemente, contribuem para que exerçam mais 

influência na opinião das pessoas (Gomes et al., 2020).  

Em decorrência, portanto, da crescente presença e a frequência das fake news nos 

diversos veículos de comunicação, muitos estudiosos têm buscado constantemente 

compreender os motivos pelos quais algumas pessoas recusam evidências científicas em 

detrimento de informações infundadas. Segundo O’Connor & Weathrall (2019), os indivíduos 

são expostos a crenças falsas nos mesmos contextos em que são expostos a informações 

verdadeiras. Tais crenças também podem surgir em decorrência de experiências próprias com 

o mundo ou como resultado da interação com os outros, e, portanto, é importante entender 

como as pessoas selecionam fontes de informação e decidem quem é confiável, assim como é 

importante compreender como a habilidade de confiar seletivamente no testemunho de alguém 

se desenvolve.  

Vários estudos têm explorado a confiança seletiva de crianças, em particular, os 

critérios utilizados por elas para determinar quem é um bom informante ou não em novas 

situações de aprendizagem (e.g., Harris, 2012; Harris et al., 2017; cf. Souza & Messias, 2020). 

Diferentemente da visão predominante em várias culturas de que as crianças são ingênuas e 

acreditam em tudo que ouvem (Marková & Gillespie, 2008), estes estudos têm demonstrado 

que crianças de 3 a 4 anos já são capazes de confiar seletivamente (Clément et al., 2004; Koenig 

et al., 2016; Koenig & Echols, 2003; Harris et al., 2017; Messias, 2019; Pasquini et al., 2007). 

As crianças, de fato, aprendem sobre o mundo e seu funcionamento não apenas pela sua 

experiência direta, mas também através do testemunho de outras pessoas, já que muitos 

domínios não são acessíveis diretamente ou pelos sentidos e, por isso, demandam informações 

fornecidas por pessoas confiáveis (Koenig & Harris, 2005; Harris, 2012).  

Para avaliar a confiança seletiva, geralmente, usa-se um paradigma em que o 

pesquisador apresenta à criança uma nova situação de aprendizagem e dois possíveis 
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informantes para auxiliá-la na tarefa (Corriveau et al., 2009; Koenig et al., 2016; Pasquini et 

al., 2007). O procedimento é realizado em duas fases: familiarização e teste. Na familiarização, 

a criança vê vídeos de dois informantes (atores ou fantoches) nomeando objetos conhecidos 

(e.g., bola, livro, cadeira), sendo que um deles os nomeia corretamente (e.g., diz o nome do 

objeto bola é “bola”) e o outro incorretamente (e.g., afirma que o livro mostrado no vídeo é 

uma bola). O intuito é o de disponibilizar evidências acerca do nível de confiabilidade de cada 

um dos informantes, isto é, seu histórico de erros e acertos (acurácia). Na fase teste, por sua 

vez, é solicitado à criança nomear objetos desconhecidos (e.g., objetos montados com partes 

de outros objetos), entretanto, diante da complexidade da atividade, ela deve escolher um dos 

dois informantes apresentados anteriormente para ajudá-la. Em cada tentativa, os atores (ou 

fantoches) utilizam pseudopalavras para nomear corretamente os objetos alvo desconhecidos 

quando solicitado (e.g., um nomeia o objeto como “danú” e o outro como “tego”). Em seguida, 

o pesquisador pergunta qual dos dois nomes ela acha ser o correto. Mesmo crianças de 3 anos 

já demonstram uma preferência clara pelo informante que se mostrou confiável no passado 

(Harris et al., 2017).  

A literatura sobre o desenvolvimento da confiança seletiva tem demonstrado que as 

crianças utilizam diferentes critérios em seus julgamentos de confiança: a) nível de 

conhecimento do informante: elas tem maior tendência a acreditar na informação se ela for 

dada por um indivíduo especialista no conteúdo (Koening & Jaswal, 2011); b) pertencimento 

a um grupo: elas são mais propensas a acreditar num informante pertencente ao mesmo grupo 

que o seu, por exemplo, do mesmo gênero, etnia, sotaque e/ou faixa etária (Corriveau et al., 

2013; Jaswal & Neely, 2006; Kinzler et al., 2011; Ma & Woolley, 2013; McDonald & Ma, 

2016; VanderBorght & Jaswal, 2009); c) relação com o informante: as crianças são mais 

propensas a confiar no testemunho de alguém que é mais próximo, como a mãe ou professor, 

do que de seu amigo (Corriveau & Harris, 2009); d) aparência física: na ausência de 
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conhecimento sobre o histórico dos informantes, as crianças tendem a acreditar em um 

informante magro e sem deficiência (Jaffer & Ma, 2015) e tem preferência por obter 

informações de informantes mais atraentes (Bascandziev & Harris, 2016); e) nível de confiança 

do informante em relação ao seu nível de acesso à informação: em contextos em que os 

informantes dão dicas verbais e não verbais de confiança ou incerteza, as crianças têm 

preferência em aprender com aquele que é mais confiante em detrimento do menos, porém 

somente quando ambos possuem o mesmo grau de confiabilidade, isto é, apresentam taxa de 

respostas corretas igual no passado (Birch et al., 2020; Brosseau-Liard, 2014) e f) 5 crenças 

pessoais: evidências apontam que crer em mágica prediz uma tendência maior à credulidade 

(Kim & Harris, 2014). Ademais, crianças preferem aprender com figuras de autoridade 

conhecidas, mas mudam de preferência se essas figuras começarem a oferecer informações 

incorretas (Corriveau & Harris, 2009; Jaswal & Neely, 2006).  

Além disso, as variações em confiança seletiva podem ser decorrentes de diferenças 

contextuais e individuais. Algumas divergências entre julgamentos de crianças com idades 

diferentes podem ser justificadas por estarem em momentos distintos do processo de 

desenvolvimento da teoria da mente ou da linguagem (Souza & Messias, 2020). Entretanto, os 

resultados sobre a relação entre teoria da mente e desempenho na tarefa de confiança seletiva 

são mistos. Alguns estudos encontram associação positiva enquanto outros não (DiYanni et al., 

2012; Fusaro & Harris, 2012; Pasquini et al., 2007). Pesquisas com uso de medidas de 

linguagem também apresentam resultados variados (Koenig & Woodward, 2010; Li & Yow, 

2018). É importante destacar que grande parte dos estudos sobre o desenvolvimento de 

confiança seletiva em crianças centra-se em países como EUA, Canadá e Inglaterra. Apesar de 

existirem dados da Guatemala (Castelain et al., 2016), Irã (Vahid & Farshid, 2017) e 

comparativo da Alemanha e Japão (Kim et al., 2018), para verificar os efeitos culturais na 

confiança seletiva de crianças é preciso um volume maior de pesquisas transculturais.  
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Dicas sociais também influenciam o julgamento de crianças acerca de um informante. 

Bernard et al. (2016), por exemplo, investigaram a dica social denominada dominação, que se 

caracteriza pela prevalência de um informante sobre outro em contextos conflitantes que 

envolvem controle de recursos e tomada de decisão. O intuito foi explorar se para as crianças, 

em uma tarefa de confiança seletiva, o informante dominante merece mais crédito do que o 

informante subordinado. Dois tipos de dominação foram manipulados: força física para 

conseguir um objeto desejado e poder de decisão diante de uma situação em que indivíduos 

têm opiniões diferentes para resolução de um problema. Em ambos os contextos, o dominador 

sempre se destacou. Na fase teste, ao decidirem qual dos dois testemunhos confiar, em uma 

tarefa de localização e uma de nomeação, crianças de 3 a 5 anos preferiram em todas as 

situações endossar o testemunho do personagem dominante em vez do subordinado. 

Charafeddine et al. (2021), por sua vez, analisaram as interações de poder, em que um 

personagem sempre impõe sua vontade e o outro aceita sem contrariar. Após apresentarem às 

crianças as preferências de comida ou brinquedos dos dois personagens (“high power” e “low 

power”), solicitaram a cada uma que fizesse suas próprias escolhas. Os resultados sugerem que 

as interações de poder influenciaram mais crianças do 6 gênero masculino: em interações com 

personagens masculinos, tendiam a alinhar suas escolhas com o “high power” (dominante), 

mas em interações com personagens femininos, suas preferências foram alinhadas com o “low 

power” (subordinado).  

Outro aspecto investigado é o viés de prestígio, compreendido como aquele que induz 

os indivíduos a preferirem informações que são dadas por modelos que notadamente recebiam 

mais atenção popular, o que parece ter uma função adaptativa. Chudek et al. (2012) constataram 

que crianças de 3 a 4 anos apresentam preferência pelo possível informante prestigioso, isto é, 

aquele em quem os indivíduos mais prestam atenção ou recebem maiores recompensas, porém 

apenas em situações em que a atenção ou preferência dada a ele era relevante para a tarefa alvo 
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na qual os participantes estavam sendo avaliados e outras não (e.g., o informante ganha atenção 

enquanto utiliza alguns artefatos, entretanto, a tarefa do participante estava relacionada a 

manifestar sua preferência alimentar e não de artefatos).  

Estudos sobre os efeitos do status social dos potenciais informantes também têm sido 

conduzidos. De maneira geral, o status social pode ser entendido como qualquer hierarquia em 

que indivíduos ocupam posições mais elevadas ou mais baixas que outros em alguma dimensão 

desejável (Henrich & Gil-White, 2001). Enright et al. (2020), por exemplo, investigaram se 

crianças de 3 a 6 anos recorrem às diferenças de status em seus julgamentos sociais (preferência 

e alocação de recursos), analisando quatro dimensões relacionadas ao status: riqueza (possuir 

mais ou melhores recursos), dominância física (ser mais forte ou maior), poder de tomada de 

decisão (poder de escolha em decisões importantes) e prestígio (ser seguido ou admirado por 

habilidades superiores). Não foram encontradas diferenças significativas, nas quatro dimensões 

de status verificadas, na forma como as crianças utilizam o status para impactar seus 

julgamentos sociais. Independentemente da faixa etária, as crianças revelaram preferência por 

pessoas de alto status em detrimento de baixo em todas as dimensões. Por outro lado, crianças 

de 5 e 6 anos concederam seletivamente mais recursos aos indivíduos de baixo status 

apresentados nas vinhetas em detrimento dos de alto, em contraste às de 3 e 4 anos.  

Como pode ser observado, a confiança seletiva apresenta muitas nuances, e 

compreender os fatores que a influenciam e quais critérios as crianças utilizam para definir em 

quem confiar é de suma importância, ainda mais no contexto brasileiro, onde o número de 

estudos investigando o fenômeno ainda é muito limitado (Souza e Messias, 2020). 

Considerando, portanto, o atual cenário em que vivemos, marcado por fake news, o presente 

estudo teve como objetivo principal contribuir para essa linha de investigação no país, 

investigando possíveis efeitos do status social e do status epistêmico (i.e., quanto conhecimento 

o informante tem) sobre a confiança seletiva de crianças escolares. Será que o status social 



14 

 

(figura de liderança e/ou prestígio) se sobrepõe ao status epistêmico (conhecimento sobre algo) 

em situações de aprendizagem nova que envolvam conhecimento factual ou competências 

sociais de um potencial informante? Dicas sociais como o status social/epistêmico influenciam 

a confiança seletiva de crianças? 

 

 

Objetivos 

 

Objetivo Geral 

  O objetivo principal do presente estudo foi o de investigar os efeitos do status social ou 

epistêmico de um informante nos julgamentos de confiança de crianças brasileiras em idade 

escolar (6 a 9 anos). 

 

Objetos Específicos 

• Investigar se em diferentes situações de aprendizagem as quais envolvam 

predominantemente domínios distintos (conhecimento factual e competências sociais), o 

status do informante (social ou epistêmico) é mais relevante para a criança em sua decisão 

sobre em quem confiar; 

• Comparar as taxas de escolha das crianças entre informantes que possuam destaque em 

relação ao seu status social (e.g., líder de sala) ou ao seu status epistêmico (e.g., 

inteligente); 

• Avaliar a consistência de crianças em relação a respostas de um mesmo domínio 

(conhecimento factual e competências sociais). 
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Método 

Participantes 

  Participaram deste estudo 32 crianças brasileiras com idades entre 6 e 9 anos, 

regularmente matriculadas em uma escola pública municipal de Ensino Fundamental de uma 

cidade no interior do Estado de São Paulo. Elas foram divididas em dois grupos: dezoito de 6 

e 7 anos (10 meninas e 8 meninos; Midade = 6 anos e 8 meses; DP = 3,4 meses) e quatorze de 8 

e 9 anos (5 meninas e 9 meninos; Midade = 8 anos e 8 meses; DP = 3,9 meses). Somente 

participaram da presente pesquisa as crianças cujos responsáveis concordaram voluntariamente 

em contribuir, mediante a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 

e que deram seu assentimento. 

 

Local e materiais 

Os dados foram coletados em uma das áreas comuns da escola municipal, com 

condições adequadas de ventilação, iluminação e conforto para realização dos procedimentos. 

Para a condução das atividades, a pesquisadora utilizou um notebook para mostrar as 

animações elaboradas como instrumento, fone de ouvido para as crianças, folha de resposta e 

caneta para anotações necessárias. O áudio de todas as sessões foi gravado por um telefone 

celular. O material apresentado em vídeo foi elaborado em programas de edição online 

contendo personagens animados, denominado Animaker. 

 

Instrumento 

Tarefa de confiança seletiva 

A tarefa consistia na apresentação de breves histórias pela pesquisadora envolvendo 

dois personagens fictícios com características físicas, étnicas, de gênero e de atratividade 

semelhantes, que são apresentados à criança por meio de imagens. Ela foi realizada em duas 
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etapas: familiarização e teste. Na fase de familiarização, a criança foi inicialmente exposta a 

imagens de ambos os personagens e ouviu histórias narradas em vídeo que os caracterizavam. 

Por exemplo, em uma história, um personagem é líder de classe e outro é muito inteligente. A 

narração sobre o primeiro personagem foi: “Esse é o Tiago. Ele é um líder de sala! Ajudar a 

professora é com ele mesmo! Sempre colabora nas decisões da classe, contribuindo até mesmo 

na escolha do lugar em que cada aluno irá se sentar na sala de aula. Sempre que sua turma tem 

alguma dificuldade ou quer pedir alguma coisa, ele é o primeiro a falar com a professora. 

Solucionar problemas é com ele mesmo. Também é uma pessoa que ama conversar com seus 

amigos e fazer novos colegas, por isso mesmo é que é conhecido por toda a escola”. Já em 

relação ao segundo personagem, a história foi: “Esse é o Lucas. Ele é muito inteligente! Sua 

atividade favorita é estudar sobre novos assuntos. Por ser muito curioso, todos os dias separa 

um tempinho para ler livros e aprender algo novo. Também adora navegar pela internet, pois 

ali consegue encontrar uma infinidade de coisas sobre o mundo. Quando há provas escolares, 

sempre tira as melhores notas da classe. Ano passado ganhou o prêmio de aluno destaque na 

feira de ciências da escola”. A versão para as meninas foi modificada apenas as personagens e 

seus nomes, sendo a Celina a líder de sala e a Julia a inteligente. Após a apresentação de cada 

personagem, a pesquisadora faz perguntas sobre ele e questiona qual a opinião dos participantes 

sobre cada um. Isso é feito para verificar a compreensão do participante em relação às 

características básicas e atitudes de cada personagem em particular, além de explorar uma 

possível preferência da criança entre eles. Ao final, a pesquisadora perguntou: “Entre eles, qual 

você gostaria que fosse seu amigo(a)? Por quê?”. 

Na fase teste, foram realizadas seis tentativas, abordando dois domínios distintos: 

conhecimento factual e competências sociais. Para cada domínio, houve três tentativas. Em 

forma de vídeo, a criança assistiu breves cenas animadas, contendo os personagens 

anteriormente apresentados. Cada vídeo retratou uma situação-problema específica. As 
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histórias das tentativas de domínio factual foram: 1) A matéria naquele dia da escola era sobre 

as partes do corpo humano e a professora decidiu fazer uma brincadeira com a turma 

questionando no quadro qual era o maior órgão do corpo humano e aquele que respondesse 

primeiro de forma correta ganharia uma bala. Cada personagem respondeu um órgão diferente 

e a criança deveria responder, na opinião dela, qual deles teria acertado e ganharia a bala; 2) 

Ao aprender sobre os rios do Brasil e do mundo, a professora faz um desafio na sala 

questionando qual seria o rio mais longo do mundo (Figura 1). Para resolver a questão era 

permitido pedir ajuda de algum outro colega da turma. Ambos os personagens rapidamente 

disseram saber a resposta correta, mas cada um falou algo diferente. Se houvesse apenas os 

dois personagens para a criança pedir ajuda, qual deles chamaria para auxiliá-lo; 3) Havia uma 

tarefa de matemática da escola e, para deixar as coisas mais divertidas, a professora permitiu 

que fossem formadas duplas para realizarem a atividade. Foi questionado ao participante, se 

houvesse apenas os dois personagens como opção, qual deles escolheria como sua dupla. 

 

Figura 1 

Exemplo de cena de domínio factual 
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Já no domínio de competências sociais, as seguintes situações foram apresentadas: 1) 

Um amigo faria aniversário e decide-se fazer uma festa surpresa para ele, mas não é possível 

chamar todos da sala, então é preciso fazer uma lista de convidados para definir quem 

participará. Por ser uma tarefa difícil precisa de ajuda de mais alguém. Sabendo que os dois 

personagens também têm amizade com o amigo, a criança deve dizer para qual pediria auxílio 

para isso; 2) Será feito um passeio da escola ao parque ecológico da cidade, mas os pais da 

criança não estão deixando ele participar. Para convencer os pais de deixarem ir e participar 

com a turma, precisa unir forças com mais alguém para mudarem sua opinião e o participante 

deveria escolher entre os personagens qual pediria ajuda; 3) O parquinho da escola precisa de 

uma reforma e a diretora tem que conversar com o prefeito para que isso seja feito. Ela precisa 

de algum aluno que possa representar a escola para ir com ela nessa missão. Os dois 

personagens são sugeridos como opções para isso (Figura 2) e a criança deveria escolher qual 

dos dois acredita ser a melhor opção para ir com a diretora. 

 

Figura 2 

Exemplo de cena de competências sociais 
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As breves cenas animadas foram exibidas às crianças de maneira intercalada a fim de 

que não fossem mostradas todas as tentativas de um único domínio primeiramente e na 

sequência todas do outro, contribuindo, assim, para um contrabalanceamento e maior 

engajamento do participante. Ao final de cada vídeo, a pesquisadora questionou sobre sua 

resposta diante do cenário apresentado e o motivo de tal decisão, com o intuito de analisar se a 

criança esteve sob controle de sua própria preferência pessoal ou sobre o status social do 

personagem. Cada resposta dada pelo participante ao longo das etapas foi registrada pela 

pesquisadora individualmente e gravada em áudio para posterior análise dos dados. 

 

Procedimentos 

  As crianças foram chamadas individualmente para a sessão de coleta de dados. 

Inicialmente, a pesquisadora se apresentou ao participante e o explicou acerca da atividade que 

seria realizada com a apresentação de histórias animadas no computador. Por meio da leitura 

do Termo de Assentimento com as crianças, foi informado os objetivos, direitos, benefícios e 

interesses da pesquisa, ressaltando a importância da opinião e contribuição delas. Após o 

assentimento da criança para participar, a coleta em si foi iniciada, podendo ser interrompida a 

qualquer momento, caso fosse necessário ou solicitado. As histórias animadas foram ouvidas 

pelas crianças por meio de um fone de ouvido e o vídeo foi pausado em cada momento que os 

questionamentos foram feitos aos participantes. Os vídeos com as histórias foram produzidos 

em duas versões: 1) para os meninos e 2) para as meninas. As cenas eram as mesmas em ambas, 

entretanto, as figuras e os nomes dos personagens eram diferentes, sendo líder de sala e 

inteligente para cada caso, respectivamente: 1) Celina e Julia e 2) Tiago e Lucas. Cada sessão 

de coleta teve duração de aproximadamente 15 minutos. Ao término de todo processo, a 

pesquisadora agradeceu a contribuição da criança pela participação na pesquisa e perguntou se 

ela tinha gostado ou não de participar. Após isso, a coleta foi encerrada, retornando assim, o 

participante para as suas atividades curriculares. Todas as respostas foram registradas pela 
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pesquisadora e gravadas em áudio para consulta e análise posterior dos dados. 

 

 

Resultados e Discussão 

 

Inicialmente, os dados foram codificados e, em princípio, uma análise descritiva foi 

realizada. Devido ao fato da amostra ser pequena (n=32) e a distribuição dos escores não ser 

normal, apenas testes não-paramétricos foram utilizados na análise dos dados. As análises 

estatísticas foram realizadas por meio do software SPSS.  

Em primeiro lugar, um teste binominal foi utilizado para testar uma possível diferença 

na preferência por um dos dois informantes (i.e., na resposta à pergunta "Quem você gostaria 

de ter como amigo/a?").  O resultado demonstrou uma diferença significativa (p=0,001), com 

20% das crianças tendo escolhido o líder de sala, enquanto os 80% restantes optou pelo 

inteligente.  

Não foi possível realizar um teste qui-quadrado, pois os dados não atendiam aos 

critérios exigidos de número de casos em cada categoria (maior do que 5 em cada contagem), 

sendo necessário a coleta de mais dados, o que não foi possível. A Tabela 1 apresenta, no 

entanto, a distribuição de frequência das escolhas feitas, sendo que duas crianças relataram que 

gostariam de ser amigas de ambos os personagens. Das 18 crianças do primeiro grupo etário 

(6-7 anos), 4 delas preferiram inicialmente o líder de sala (22,2%), 12 escolheram o 

personagem inteligente (66,7%) e 2 escolheram ambos (11,1%). Já entre as 14 crianças do 

segundo grupo etário (8-9 anos), 2 optaram pelo líder de sala (14,3%) e 12 preferiram o 

inteligente (85,7%). Essa distribuição também evidencia a acentuada preferência pelo 

personagem inteligente. Além disso, é importante notar que, entre as crianças que optaram pelo 

líder de sala como sua preferência inicial, 66,7% são do grupo de crianças mais novas (6-7 

anos) e 33,7% do grupo de crianças mais velhas (8-9 anos). Em relação à escolha pelo 

personagem inteligente, essa distribuição ficou equiparada, sendo metade das crianças 
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pertencentes a cada um dos grupos etários. 

 

Tabela 1  

Distribuição de frequência dos dados sobre preferência inicial das crianças 

Grupo etário 
Escore PrefInicial 

Ambos Líder Inteligente 

6-7 

anos 

N 2 4 12 

% Idade 11,1% 22,2% 66,7% 

8-9 

anos 

N 0 2 12 

% Idade 0% 14,3% 85,7% 

 

Nas tentativas teste, cada uma delas foi pontuada com escores variando de 1 a 2 pontos, 

sendo 1 quando o personagem escolhido era o líder de sala e 2 quando era o inteligente. Os 

escores neste domínio, portanto, variavam de 3 a 6 pontos. A mesma codificação foi feita para 

os escores obtidos nas tentativas de competência social (escores variando de 3 a 6 pontos).  

A Tabela 2 apresenta a distribuição de frequência dos escores nas tentativas de 

conhecimento factual. Como pode ser observado, das 18 crianças de 6-7 anos, 1 obteve 3 pontos 

(5,6%), 1 obteve 4 (5,6%), 9 tiveram 5 pontos (50%) e 7 pontuaram 6 (38,7%). Entre as 14 

crianças de 8-9 anos, 2 obtiveram 5 pontos (14,3%) e 12 tiveram pontuação 6 (85,7%). Isso 

demonstra que as crianças mais velhas têm uma maior preferência pela personagem inteligente 

nas questões de conhecimento factual quando comparadas às mais novas. 
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Tabela 2  
 

Distribuição de frequência dos dados sobre as tentativas de conhecimento factual 
 

Faixa etária 
Escore TotalCF 

3,00 4,00 5,00 6,00 

6-7 

anos 

N 1 1 9 7 

% Idade 5,6% 5,6% 50% 38,9% 

8-9 

anos 

N 0 0 2 12 

% Idade 0% 0% 14,3% 85,7% 
 

Nota. Escore Total CF= escore total nas tentativas de conhecimento factual (variação de 3 a 6 pontos) 

 

A Tabela 3, por sua vez, apresenta a distribuição de frequência dos escores nas 

tentativas de competência social. Das 18 crianças mais novas (6-7 anos), 2 obtiveram escore 3 

(11,1%), 5 pontuaram 4 (27,8%), 3 tiveram 5 (16,7%) e 8 pontuaram 6 (44,4%). Já entre as 14 

crianças do segundo grupo etário (8-9 anos), 3 tiveram 3 (21,4%), 4 obtiveram 4 pontos 

(28,6%), 3 pontuaram 5 (21,4%) e 4 tiveram 6 pontos (28,6%). Sendo assim, a distribuição de 

frequência entre os escores, independentemente da idade, foi muito esparsa, não indicando 

preferência pelo personagem com status social (líder de sala) nas tentativas sobre competências 

sociais, o que seria indicado pela maior proporção de escores baixos entre os participantes. Em 

especial, as crianças mais novas continuam escolhendo o personagem com status epistêmico 

(e.g., inteligente), em detrimento do líder, mesmo nas tentativas de competências sociais. 
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Tabela 3 

Distribuição de frequência dos dados sobre as tentativas de competências sociais 

Faixa etária 
Escore TotalCF 

3,00 4,00 5,00 6,00 

1 
N 2 5 3 8 

% Idade 11,1% 27,8% 16,7% 44,4% 

2 
N 3 4 3 4 

% Idade 21,4% 28,6% 21,43% 28,6% 
 

Nota. Grupo etário 1 corresponde às crianças na faixa etária de 6-7 anos e grupo etário 2 à faixa 

etária de 8-9 anos 

 

Para comparar as medidas (preferência inicial, TotalCF e TotalCS) entre os grupos de 

participantes, com o intuito de verificar efeito de idade ou gênero, utilizou-se o teste de Mann-

Whitney. Os dados apontam que há um efeito de idade nas tentativas de conhecimento factual, 

U = 65, p = 0,01, r = -0,47, visto que a preferência pelo informante inteligente aumentou com 

a idade nas tentativas de conhecimento factual, isto é, as crianças mais velhas preferiram 

significativamente mais o personagem inteligente (Mdn = 6,0) quando comparado com as 

crianças mais novas (Mdn = 5,0), como pode ser observado na Tabela 4.  

 

Tabela 4 

Descritivo geral dos dados de acordo com o grupo de idade dos participantes 

 
Idade N Média 

Desvio 

Padrão 
Mediana 

Valor 

Mínimo 

Valor 

Máximo 

TotalCF 

1 18 5,22 0,80 5,00 3,00 6,00 

2 14 5,86 0,36 6,00 3,00 6,00 

TotalCS 

1 18 4,94 1,11 5,00 3,00 6,00 

2 14 4,57 1,16 4,50 3,00 6,00 

Nota. TotalCF corresponde às três tentativas de conhecimento factual e TotalCS corresponde às três tentativas 

de competências sociais. O grupo de idade 1 refere-se às crianças da faixa etária de 6-7 anos e o grupo de idade 

2 diz respeito aos participantes com 8-9 anos. 
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Não foi encontrado um efeito de idade para as medidas de preferência inicial e TotalCS 

(competências sociais), o que indica que crianças de 6-7 anos parecem não diferir das crianças 

de 8-9 anos nessas medidas. Não foram encontradas diferenças significativas entre meninos e 

meninas nas três medidas (ps = ns). A ausência de um efeito de gênero não condiz com os 

resultados de Charafeddine et al. (2011) que, por sua vez, argumentam que interações de poder 

influenciam mais crianças do gênero masculino. 

O teste de Wilcoxon também foi realizado para verificar se a preferência das crianças 

se altera a depender do tipo de medida, isto é, comparar o desempenho dos mesmos 

participantes nas tentativas de conhecimento factual (TotalCF) e competência social (TotalCS). 

Os resultados mostraram que o escore nas tentativas de conhecimento factual é maior do que 

nas tentativas de competência social (Z = -2,49, p = 0,01). Esse padrão de resultados mostra 

que a preferência dos participantes por um dos informantes não é indiscriminada, mas sim que 

ela depende do tipo de medida que está sendo utilizada, neste caso, a preferência pelo 

personagem inteligente é evidente nas questões de domínio factual. Já a preferência clara pelo 

líder de sala nas questões de competências sociais não foi observada.  

Além disso, o teste de Friedman foi realizado para investigar a existência de efeito de 

tipo de história em cada um dos domínios (conhecimento factual e competências sociais), ou 

seja, comparar as histórias de cada domínio para observar se a escolha dos participantes se 

altera de acordo com o cenário em que é exposto. Para as tentativas referentes ao conhecimento 

factual, há um efeito significativo de tipo de história, 𝝌2(2) = 8,17, p = 0.02, com o desempenho 

na terceira tentativa sendo significativamente diferente (i.e., preferência maior pelo informante 

inteligente; M = 1,97) do obtido na primeira tentativa (M = 1,72) e do obtido na segunda 

tentativa (M = 1,81), ps < 0.05).  A terceira tentativa refere-se à história sobre realizar a tarefa 

de matemática da escola junto com um colega, e o(a) participante deve escolher para qual dos 

dois personagens ele(a) quer pedir ajuda. É possível que esta tentativa seja a mais representativa 
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de histórias envolvendo conhecimento factual, predispondo as crianças a escolher o 

personagem inteligente, em detrimento do líder, garantindo assim maiores chances de sucesso. 

Isso corrobora o estudo de Koening & Jaswal (2011) de que as crianças têm maior tendência a 

acreditar na informação se ela for dada por um indivíduo especialista no conteúdo. Assim, 

percebe-se que quanto mais evidente for a situação que exige conhecimento (status epistêmico), 

menos dúvidas as crianças parecem ter na escolha do informante, optando pelo personagem 

inteligente neste caso (Tabela 6). 

  Já para as tentativas teste referentes ao domínio de competências sociais, esse fenômeno 

de efeito de história não se observa, isto é, não há um efeito de tipo de tentativa, 𝝌2(2) = 0,40, 

p = n.s. (Tabela 7). Possivelmente as histórias que foram construídas para as tentativas de 

competências sociais não ficaram tão evidentes sobre qual domínio se referiam 

majoritariamente a ponto de os participantes escolherem o líder de sala. Sendo assim, 

diferentemente do observado no estudo de Enright et al. (2020), na presente pesquisa, as 

crianças não revelaram preferência pelo informante de alto status social (figura de 

liderança/prestígio) em detrimento do de baixo em nenhuma das tentativas neste domínio.   

 

Tabela 5 

Estatística descritiva das histórias presentes nas tentativas testes de conhecimento factual 
 

 N Média 
Desvio 

Padrão 

Valor 

mínimo 

Valor 

máximo 

Tentativa 1 (CF) 32 1,72 0,46 1,00 2,00 

Tentativa 2 (CF) 32 1,81 0,40 1,00 2,00 

Tentativa 3 (CF) 32 1,96 0,18 1,00 2,00 
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Tabela 6 

Estatística descritiva das histórias presentes nas tentativas testes de competências sociais 
 

 N Média 
Desvio 

Padrão 

Valor 

mínimo 

Valor 

máximo 

Tentativa 1 (CS) 32 1,59 0,50 1,00 2,00 

Tentativa 2 (CS) 32 1,56 0,50 1,00 2,00 

Tentativa 3 (CS) 32 1,62 0,49 1,00 2,00 

 

 

Conclusões 

 

 

 Com base nos resultados aqui apresentados, nota-se que a preferência das crianças por 

um dos dois tipos de informante não é a mesma nos dois tipos de cenário (conhecimento factual 

x competência social). Em relação às situações novas de aprendizagem que envolvem 

predominantemente conhecimento factual, o status epistêmico do informante (conhecimento 

sobre algo) parece ser um fator relevante nos julgamentos de confiança seletiva das crianças, 

visto que, de maneira geral, no presente estudo, elas preferiram o personagem inteligente. Essa 

preferência mostrou-se mais acentuada nas crianças mais velhas quando comparado às crianças 

mais novas, já que mais de 80% delas obteve escore máximo nas tentativas referentes a esse 

domínio, indicando escolha predominante pelo personagem inteligente entre os participantes. 

Logo, tem-se que, para contextos que envolvam majoritariamente conhecimento factual, o 

personagem com status epistêmico elevado (inteligente) evidente é preferido e essa preferência 

se manteve consistente nas escolhas das crianças referentes às tentativas desse domínio.  

 Por outro lado, em relação às situações que exigem competências sociais, o status social 

(figura de prestígio/liderança) não demonstrou ser um fator determinante na escolha das 

crianças pelo informante, uma vez que o líder de sala não foi o personagem preferido entre os 

participantes. Desse modo, diferentemente do esperado, na presente pesquisa, não houve alta 

taxa de consistência na escolha das crianças pelo personagem líder de sala nas tentativas 
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envolvendo competências sociais. Entretanto, observa-se que entre as crianças mais velhas, 

houve maior número de escolhas pelo líder de sala nas tentativas teste desse domínio quanto 

comparado com as crianças mais novas, que permaneceram em sua maioria escolhendo o 

personagem inteligente. Uma possibilidade é que a caracterização dos personagens não tenha 

sido suficientemente elaborada a ponto de dificultar a identificação do status social do líder de 

sala. Outro fator que pode ter impactado foram os cenários construídos nas tentativas teste de 

competências sociais, que não evidenciaram que o status social do informante provavelmente 

seria mais relevante para as crianças em suas decisões sobre em quem confiar nesses contextos. 

Estudos futuros devem incluir situações que potencialmente evidenciem de forma mais clara o 

status social dos personagens. 

 O gênero dos participantes não demonstrou exercer qualquer influência na escolha das 

crianças sobre em quem confiar, em nenhuma das medidas avaliadas. É importante ressaltar 

que a distribuição entre meninos e meninas em cada grupo etário e, consequentemente, na 

amostra não estava equiparada, o que pode ter impactado nos resultados. Pesquisas futuras 

precisam ser realizadas a fim de verificar os efeitos do gênero nessas medidas, de forma mais 

detalhada.  

 Em suma, os resultados obtidos nesta pesquisa, sugerem que o status epistêmico 

(inteligência) é uma dica social importante, que influencia a confiança seletiva das crianças 

brasileiras, especialmente aquelas em idade escolar mais avançada (8-9 anos). O status social 

(prestígio/liderança), entretanto, não se mostrou uma dica tão relevante na escolha das crianças 

sobre qual informante confiar, pelo menos, nas situações testadas no presente estudo. Por fim, 

a preferência dos participantes não é indiscriminada, isto é, ela se altera de acordo com a 

mudança do domínio que está sendo testado, não sendo independente do contexto.  
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Anexo A – Parecer Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 
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